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INFLUÊNCIA DA FAMÍLIA NO PROCESSO DE INTERNACIONALIZAÇÃO E 

DESEMPENHO NAS EMPRESAS FAMILIARES 

 

1 INTRODUÇÃO 

O desempenho das empresas familiares no Brasil superou a média mundial, segundo 

dados da empresa PWC Brasil (2014). Nesse sentido, 79% das empresas familiares brasileiras 

apresentaram crescimento em 2014 e 76% esperam manter o crescimento para os próximos 

cinco anos, enquanto que globalmente esses índices são de 65% e 85%, respectivamente 

(EXAME, 2014). 

As empresas familiares possuem características específicas que as diferenciam das 

demais. Craig, Dibrell e Garrett (2014) evidenciam que a cultura familiar contribui para o 

desempenho da família na gestão da empresa, para ser estrategicamente flexível e que esta 

flexibilidade impacta positivamente no sucesso da empresa familiar. Para Astrachan, Klein e 

Smyrnios (2002), a influência da família varia entre famílias e empresas. A família é uma 

fonte de recursos distintos por meio dos canais de poder, experiência e cultura, as três fontes 

combinadas podem conduzir a habilidade e conhecimento dos gestores e consequente tem 

como propósito o desempenho organizacional.  

Entre as formas de medir a influência da família, Klein, Astrachan e Smyrnios (2005) 

sugerem o modelo Família – Poder, Experiência e Cultura (F-PEC), para avaliar a extensão e 

qualidade da influência da família. A escala F-PEC foi utilizada como escala de influência da 

família em estudo de Jaskiewicz et al. (2005), e constataram que o envolvimento da família 

tem relação positiva com o desempenho das empresas familiares alemãs e espanholas (RUIZ 

JIMÉNEZ; VALLEJO MARTOS; MARTÍNEZ JIMÉNEZ, 2015). Outra evidência foi 

revelada por Rutherford, Kuratko e Holt (2008) que empregaram a escala F-PEC para avaliar 

a relação entre envolvimento da família (familiness) e desempenho e constataram relação 

positiva com centenas de empresas familiares americanas.  

A internacionalização tornou-se uma estratégia de crescimento para as empresas 

familiares, a fim de sobreviverem em mercado globalizado e cada vez mais competitivo 

(KONTINEN; OJALA, 2010). O processo de internacionalização da empresa familiar ocorre 

de forma gradativa, porém no longo prazo, percebem-se as estratégias dos gestores na 

construção de redes internacionais, bem como, maior conhecimento no mercado externo 

(PUKALL; CALABRÓ, 2014).  

Com base no exposto, este estudo aborda o seguinte problema de pesquisa: Qual a 

relação entre a influência da família, internacionalização e desempenho das indústrias 

familiares catarinenses? Dada a questão de pesquisa, o objetivo tem propósito verificar as 

relações entre a influência da família, a internacionalização e o desempenho das indústrias 

familiares catarinenses.  

Evidências de estudos anteriores revelou que desempenho da empresa familiar se 

tornou mais atrativo, o que determina um campo independente de estudo para a empresa 

familiar (BIRD et al., 2002). Para Astrachan (2010), o negócio da família, é uma área que 

necessita de maior atenção da teoria e de pesquisa empírica, centrado na dinâmica familiar e 

dos negócios com os efeitos sobre as estratégias, pois afeta o comportamento familiar e 

longevidade da empresa.    

A relevância deste estudo está associada a identificação de fatores que contribuem 

para a cultura de internacionalização da empresa familiar. A contribuição teórico-empírica 

deste estudo consiste na investigação de lacunas na literatura que tratam de temáticas (poder, 

experiência e cultura) e desempenho associadas a empresa familiar.  

Destaca-se também que ao se comparar a realidade das exportações em 2016 dos 

setores catarinenses com o cenário brasileiro como um todo, verifica-se que a indústria de 

transformação catarinense foi a que menos teve queda.   O FIESC (2016) menciona que a 
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região oeste foi a única região que apresentou crescimento do valor exportado em 2015, o 

equivalente a 12%, em relação ao ano anterior. 

Este estudo inicia com esta introdução. Em seguida, apresenta a fundamentação 

teórica com o conteúdo da influência da família, internacionalização e desempenho. Em 

seguida, aborda-se os métodos e procedimentos da pesquisa. Na sequência, os resultados e por 

último, as conclusões do estudo.  

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Influência da família e a escala F-PEC 

As empresas familiares compreendem um dos tipos mais importantes de negócios em 

que vários componentes estão conectados, seja a função dos membros familiares tal como os 

proprietários, o gerente, o empregado, bem como a cultura organizacional da empresa familiar 

(AYRANCI, 2014).   Nesse sentido, a influência é uma combinação de diversos fatores, como 

a posse, a gestão, a institucionalização, os relacionamentos, a sucessão e a experiência da 

família (AYRANCI, 2014).  

Com o objetivo de avaliar a extensão da influência da família, Astrachan, Klein e 

Smyrnios (2002), desenvolveram um modelo padronizado com escala contínua de dimensões 

da Família – Poder, Experiência e Cultura (F-PEC). Porém, Cliff e Devereaux (2005) 

mencionam que no modelo F-PEC a escala deveria ser utilizada para medir como: 

procedimentos e resultados da sucessão, o interesse da próxima geração de se integrar à 

empresa, o conflito entre gerações, os tipos de estratégias adotas pela empresa bem como o 

grau de profissionalização dentro da organização. 

Uma questão relevante ponderada é a extensão e forma de envolvimento da família na 

empresa, já que muitos empreendimentos são criados com o envolvimento da família por 

meio da conjugação de recursos financeiros e humanos (CHRISMAN; CHUA; STEIER, 

2003). O Quadro 1 descreve as três dimensões que compreendem o F-PEC.  
 

Quadro 1 - Dimensões escala F-PEC 
Escala F-

PEC  

Subescala do F-PEC  

Definição 

Poder  - Propriedade (direta ou indireta). 

- Governança (membro da 

família, ou indicado pela família). 

- Gestão (membro da família ou 

indicado pela família). 

A família influencia empresa por meio do controle de 

forma direta ou indireta, governança ou envolvimento na 

gestão. A escala, avalia o grau de influência dos membros 

da família ou até mesmo aqueles indicados pela família.  

Experiência - Geração de propriedade. 

- Geração ativa de gestão. 

- Geração ativa por meio de 

governança.  

- Número de membros 

contribuintes da família.  

A experiência está relacionada à sucessão e ao número de 

membros da família que estão relacionados com o negócio 

da empresa. Cada sucessão representa valiosa experiência 

para a família e a empresa. O maior nível de experiência 

adquirida é do processo de sucessão da primeira para a 

segunda geração.  

Cultura - Sobreposição entre valores da 

família e valores de negócios. 

- Compromisso Empresa familiar.  

 

 

É considerada uma empresa familiar quando a família é a 

chave dos negócios e dos valores. Também a forma como 

os administradores e proprietários olham o negócio. Os 

valores de uma organização podem estar enraizados nas 

gerações anteriores e não necessariamente na geração da 

família atual.  

Fonte: adaptado de Astrachan, Klein e Smyrnios (2002). 

 

De forma resumida Astrachan, Klein e Smyrnios (2002) definem que o poder é 

exercido direta ou indiretamente pela família, por meio de lideranças, controle do negócio, 

gestão, ou até mesmo pela participação da família na governança. A experiência está 

relacionada ao conhecimento passado de geração para geração, sobre o negócio da família, e 



3 

 

mais gerações significa mais experiência. A cultura é formada pelos valores e compromissos 

da família que integram a empresa familiar. Holt, Rutherford e Kuratko (2010) afirmam que o 

F-PEC oferece aos pesquisadores de empresas familiares, uma escala válida e confiável.    

 

2.2 Estratégia de Internacionalização 

A realização de negócios internacionais proporciona uma alternativa para alavancar as 

vendas, abrir novos canais de distribuição, bem como melhorar o desempenho da empresa 

familiar. Porém, dificuldades podem impor obstáculos no processo de internacionalização, 

conhecimento, orientação internacional e compromisso da família são os principais elementos 

considerados determinantes para identificar oportunidades (CASILLAS; MORENO; ACEDO, 

2010). Assim, o comportamento da gestão da empresa familiar para internacionalizar varia de 

acordo com a geração que está no controle da empresa familiar.  

A influência da família contribui de forma negativa no processo de internacionalização 

na concepção de Benito-Hernández, Priede-Bergamini, López-Cózar-Navaro (2014), dado 

que as empresas familiares têm menor grau de internacionalização do que as empresas não 

familiares. Já Piva, Rossi-Lamastra e Massis (2013) enfatizam que as empresas familiares têm 

maior grau de internacionalização, e que estão mais propensas a prosseguir com a 

internacionalização. (CHEN; HSU; CHANG, 2014).  

O efeito do envolvimento da família em relação ao processo de internacionalização, 

varia nas empresas familiares de diferentes regiões do mundo (PIVA; ROSSI-LAMASTRA; 

MASSIS, 2013). O modelo Uppsala, distingue quatro etapas diferentes de entrar no mercado 

internacional psiquicamente próximo, de forma gradual (JOHANSON; VAHLNE, 1977). Em 

que primeiramente as empresas começam a exportar para um país por meio de um agente, 

consequentemente estabelece uma filial de vendas, eventualmente passam a produzir seus 

produtos no exterior. E por fim, abrem novos canais de distribuição para outros países. Porém, 

Sullivan (1994) discordou enfatizando que a confiabilidade da medição do grau de 

internacionalização permanece especulativa. 

 

2.3 Desempenho Financeiro  

As empresas possuem características, culturas diferentes e também desempenham 

funções distintas, de modo a utilizar indicadores de desempenho de acordo com as suas 

necessidades (CALLADO; OLIVEIRA, 2016). Os gestores dão grande importância aos 

indicadores de desempenho, mais precisamente aos relacionados ao retorno financeiro, que 

servem como recursos estratégicos para a tomada de decisões (BEUREN; MARCELLO, 

2016).  

Leończuk (2016) menciona que a seleção adequada de um conjunto de indicadores e 

suas dimensões são eficientes para identificar áreas problemáticas e também é oportuno na 

gestão da organização em um ambiente turbulento de mercado global competitivo. Em análise 

de uma série de indicadores de desempenho, Sharma, Shebalkov e Yukhanaev (2016), 

enfatizam a relevância em se utilizar o indicador ROA.  

Kotane e Kuzmina-Merlino (2012) sugerem que, embora muitos estudos têm sido 

desenvolvidos abordando os indicadores de desempenho, os pesquisadores não chegaram a 

uma visão comum sobre a essência e composição dos indicadores de desempenho financeiro. 

Mas os autores afirmam que um sistema único de avaliação de indicadores financeiros para 

análise de desempenho de negócios é a solução para a gestão empresarial bem-sucedida de 

problemas. O indicador de desempenho deve ser escolhido de forma a atender as necessidades 

e interesses da empresa (CALLADO; CALLADO; ALMEIDA, 2011). 
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3 MÉTODO E PROCEDIMENTO DA PESQUISA   

Esta pesquisa caracteriza-se como descritiva quanto aos objetivos. Martins e 

Theóphilo (2007) enfatizam que o ato de descrever, sumarizar e organizar as características, 

os achados da pesquisa, é definido como estudo descritivo. Para tanto esta pesquisa é 

descritiva pelo fato de descrever o grau de internacionalização das indústrias familiares 

catarinenses, proporcionando a avaliar a influência da família na internacionalização e no 

desempenho das empresas pesquisadas. 

Quanto aos procedimentos da pesquisa, o método adotado para o estudo caracteriza-se 

como levantamento ou survey e abordagem quantitativa (MARTINS; THEÓPHILO, 2007). A 

principal característica do método survey, segundo Hair Júnior et al., (2009) é descrever os 

dados quantitativos de uma amostra, bem como utilizar o método para a apuração dos 

resultados.  A pesquisa também apresenta corte transversal, pois os dados foram coletados em 

um único momento (Creswell, 2010).  

 

3.1 População e Amostra 

A amostra desse estudo foi definida pelo critério de amostra não probabilística, de 

forma intencional. Para identificar as empresas familiares industriais catarinenses, foram 

selecionadas empresas que exportam. Foram utilizados relatórios e o guia adquiridos junto a 

federação das indústrias do estado de Santa Catarina (FIESC). 

A realização do cálculo do tamanho da amostra para detectar os efeitos do modelo 

estrutural no PLS, foi utilizado o software G*Power 3.1.7, o qual identificou a necessidade de 

uma amostra de 111 respondentes. O primeiro contato com as empresas foi realizado no mês 

de janeiro de 2017 via correio eletrônico, em que foram contatadas 1.133 empresas familiares 

e não familiares e retornaram apenas 8 questionários respondidos. Em seguida, no mês de 

fevereiro e março, foram obtidos por meio de contato telefônico 115 respostas de empresas 

familiares. A amostra final compreendeu 123 questionários respondidos, equivalente a 

10,86% da população. O questionário informava que poderiam responder a pesquisa somente 

empresas familiares. Para tal considera-se empresa familiar aquela em que um dos membros 

da família está presente no conselho ou em cargos de direção; e/ou o membro da família 

detém 10% ou mais do capital ou ações da empresa.  

 

3.2 Constructo da pesquisa 

O construto de pesquisa é validado quando o grau em que um conjunto de itens 

medidos realmente reflete o construto latente teórico que os itens estão propondo medir, para 

lidar com a precisão da mensuração. A validade do construto demonstra segurança em que os 

resultados de uma amostra representam a realidade existente na população (HAIR JÚNIOR et 

al. 2009). O Quadro 2 apresenta o constructo da pesquisa.   
 

 

Quadro 2 - Constructo da pesquisa  
Dimensões  Variáveis  Sigla Fatores Autores 

  

 

 

  

 

 

Poder 

POD1 Capital social distribuído entre 

membros da família.  

Littunen e Hyrsky (2000). 

POD2 Envolvimento da família através do 

CEO. 

Anderson e Reeb (2003). 

POD3 Gestão por membro da família. Andres (2008); San Martin e 

Duran Encalada (2016); Miller 

et al. (2007). 

POD4 Administradores do Conselho de 

governança corporativa são membros 

da família. 

Pinto, Henriques e Gonçalves 

(2015); González et al. (2012). 
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Experiên

cia 

EXP1 Combinação de orientação 

empresarial e familiar na tomada de 

decisão. Geração familiar proprietária 

da empresa. 

Kim e Gao (2013); Oro, Beuren 

e Hein (2009); Rutherford, 

Kuratko e Holt (2008). 

EXP2 Geração familiar presente na gestão 

da empresa. 

Morris et al. (1997). 

EXP3 Geração familiar na função de 

supervisão. 

Avendano-Alcaraz et al. (2009). 

EXP4 Vantagens competitivas geradas 

internamente. Membros familiares 

que desempenham papel ativo na 

empresa. 

Mazzi (2011); Filardi et al.  

(2012); Basco (2013); 

Chrisman, Chua e Litz (2003). 

 EXP5 
Planos de sucessão familiar 

Chrisman, Sharma e Taggar 

(2007). 

 

 

 

 

 

 

Cultura  

CUL1 Foco ético da empresa 

 

O'Boyle, Rutherford e Pollack 

(2010). 

CUL2 Identidade da família. Craig, Dibrell e Davis (2008) 

CUL3 Evolução da cultura organizacional. 

 

Denison, Lief e Ward (2004); 

Tomei e Ferrari (2010). 

CUL4 Imagem familiar, laços sociais com a 

comunidade. 

Niehm, Swinney e Miller 

(2008). 

CUL5 Imagem familiar Craig, Dibrell e Garrett (2014). 

CUL6 Harmonia nas relações familiares, 

laços familiares. 

San Martin-Reyna e Duran-

Encalada (2012). 

 

 

 

Internacion

alização 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Modelo 

Uppsala 

INT1 Maior nível de conhecimento e 

recurso para adentrar no mercado 

internacional.  

Johanson e Vahlne, (1977); 

Benito-Hernández, Priede-

Bergamini, López-Cózar-

Navaro (2014). 

INT2 Participação no mercado 

internacional (market share) 

Floriani e Fleury (2012). 

INT3 Crescimento das exportações.  Floriani e Fleury (2012). 

INT4 Redes de relacionamento no mercado 

internacional. 

 Johanson e Vahlne, (1977).  

 

INT5 Compromisso, como ferramenta no 

ajuste do nível de risco. 

Figueira – de Lemos, Johanson 

e Vahlne (2011). 

INT6 A internacionalização começa em 

mercados estrangeiros que estão mais 

perto do mercado interno. 

Johanson e Vahlne, (1977); 

Pukall e Calabrò (2014).  

 

INT7 Conhecimento e compromisso com o 

mercado internacional. 

Johanson e Vahlne, (2009); 

Floriani e Fleury (2012). 

Desempen

ho 

Financeir

o 

DES1 Rentabilidade. 

 

Kim e Gao, 2013; Hopkins e 

Ferguson (2014). 

DES2 Retorno do Ativo. González et al. ( 2012); Graves e 

Shan (2013); Xião et al. (2013). 

DES3 Margem de lucro. Xião et al. (2013); Fernández-

Olmos, Gargallo-Castel e Giner-

Bagües (2015). 

DES4 Produtividade. Kim e Gao, 2013 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

3.3 Mensuração das Variáveis 

As variáveis do construto mencionadas no Quadro 2 foram utilizadas na escala Likert 

de cinco pontos, sendo que 1 discordo totalmente e 5 concordo totalmente. Cada ponto 

associa-se a um valor numérico para então o pesquisador obter o somatório dos pontos e 

verificar assim, a atitude favorável ou desfavorável em relação ao que se está medindo 
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(MARTINS; THEÓPHILO, 2007). O sujeito participante da pesquisa externou sua percepção 

para cada afirmativa do questionário, escolhendo uma das cinco alternativas.  

 

3.4 Modelo da Equação Estrutural 

A técnica utilizada para a análise dos dados será a Modelagem de Equação Estrutural 

(Structural Equation Modeling – SEM), que segundo Campana, Tavares e Silva (2009) é uma 

técnica estatística multivariada que permite avaliar relações entre vários construtos. Os 

autores comentam ainda que o modelo SEM representa a interpretação hipotética de causa e 

efeito entre as variáveis para a elaboração das hipóteses considerando sempre os padrões 

estatísticos. O tratamento e análise dos dados será realizado através da modelagem de 

Equações Estruturais com o software SmartPLS 2.0 M3, que é utilizado para executar todo o 

PLS SEM (HAIR JÚNIOR et al., 2009). 

 

3.5 Hipóteses da Pesquisa 

Visto a importância da discussão da relação entre a influência da família no 

desempenho das empresas catarinenses, apresentam-se as hipóteses que este estudo visa testar 

em empresas familiares industriais de capital fechado.  A Figura 1 apresenta o desenho das 

hipóteses da pesquisa. 

 

Figura 1 - Hipóteses da pesquisa 

 

                                              

                                           

                                            

 

                                             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

De acordo com a Figura 1, as hipóteses da pesquisa foram elaboradas com foco nos 

objetivos da pesquisa com previsões sobre as relações estre as variáveis que se pretende 

conhecer (CRESWELL, 2010). No presente estudo a variável desempenho financeiro da 

empresa familiar é variável dependente, pois está condicionada ao poder, experiência, cultura 

e internacionalização que são variáveis independentes. 

Hipótese 1 – Efeito da influência da família (escala F-PEC) no desempenho financeiro 

Chrisman, Sharma e Taggar (2007) e Kim e Gao (2013), confirmaram que o 

envolvimento da família está relacionado positivamente ao desempenho de acordo com a 

estrutura familiar, característica familiar, bem como o alinhamento e tomada de decisão da 

família. Pesquisa realizada com 831 empesas familiares americanas, Rutherford, Kuratko e 

Holt (2008) empregaram a escala F-PEC para avaliar a relação entre a influência da família e 

desempenho. Os resultados do estudo evidenciam a relação positiva entre a influência da 

H 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

Influência da 

família H1 

Poder 

Desempenho 

financeiro 

Experiência 

H2 

Cultura  

H3 

H4 

H5 

Internacionalização 

H6 



7 

 

família e desempenho nas empresas pesquisadas. Verifica-se a associação positiva entre a 

influência da família com as receitas, estrutura de capital, crescimento e desempenho.  

Percebe-se entre os estudos consultados predominância para efeito positivo entre a influência 

da família e o desempenho financeiro. A Hipótese 1 prevê que a influência da família medida 

pela escala F-PEC exerce efeito positivo sobre o desempenho financeiro.  

Hipótese 2 – A influência do Poder (F-PEC) no desempenho financeiro 

Anderson e Reeb (2003) verificaram que quando os membros da família estão 

presentes como CEO o desempenho é maior do que aquelas empresas em que o CEOs não é 

membro da família.  Os achados indicam que os acionistas minoritários não são afetados pela 

propriedade familiar, o que sugere que a propriedade familiar é uma estrutura organizacional 

eficaz. Miller et al. (2007) e Andres (2008) afirmam que a presença do sócio fundador na 

gestão da empresa familiar proporciona maior rentabilidade e melhor desempenho para a 

empresa familiar. González et al. (2012), também confirmou que o envolvimento do sócio 

fundador na gestão da empresa familiar, apresenta melhor desempenho financeiro. Os 

herdeiros presentes na administração, afetam de forma positiva o desempenho. Pinto, 

Henriques e Gonçalves (2015) confirmam a rentabilidade das empresas familiares é maior na 

primeira geração. A partir dos resultados expostos apresenta-se a segunda hipótese desta 

pesquisa Hipótese 2 – O poder está positivamente associado ao desempenho financeiro da 

empresa familiar. 

Hipótese 3 - A influência Experiência (F-PEC ) e desempenho financeiro 

Morris et al. (1997) constatou que empresas familiares de segunda e terceira geração, 

cuja sucessão foi bem-sucedida não resultou necessariamente em desempenho, mas a 

experiência adquirida com a sucessão não é significativa de bom desempenho na empresa 

familiar. Oro, Beuren e Hein (2009) constataram melhor desempenho na terceira geração 

pressupondo a experiência como fator determinante nesta relação.  

Chrisman, Chua e Litz (2003), evidenciam que a criação de valor entre as gerações 

alcança metas além da rentabilidade, bem como, a criação de valor através de geração de 

benefícios não econômicos, proporcionando a criação de riqueza e desempenho da empresa 

familiar.  Para Mazzi (2011), Filardi et al. (2012), Chrisman, Sharma e Taggar (2007), Kim e 

Gao (2013) e Rutherford, Kuratko e Holt (2008) as empresas familiares com melhor 

desempenho, podem ser determinadas por meio de recursos familiares únicos, desenvolvidos 

internamente provenientes das relações familiares. Percebe-se entre os estudos consultados, 

que a maioria direciona para o resultado positivo entre a experiência e o desempenho 

financeiro, desta forma, apresenta-se a terceira Hipótese 3 – A experiência está positivamente 

associada ao desempenho financeiro da empresa familiar. 

Hipótese 4 - A influência Cultura (F-PEC) e desempenho financeiro 

Os valores e processos culturais contribuem para a formação do caráter distintivo e 

sustentável das empresas familiares. Os valores são identificados como recursos importantes 

para compreensão e superação de crise.  Já a cultura é definida através das características 

únicas de cada empresa familiar.  A cultura organizacional é formada pelos negócios e 

compromissos da família, que é projeta para fora da empresa (Fletcher, Melin; Gimeno,  

2012).  

Em pesquisa realizada com empresas familiares e não familiares nos Estados Unidos, 

Denison, Lief e Ward (2004) constataram que a cultura da empresa familiar é mais forte e 

promove melhor desempenho do que a cultura encontrada em empresa não familiar. Os 

resultados sugerem que as empresa familiares tem melhor desempenho do que empresas não 

familiares, pela forma estratégica de como elas agem. Craig, Dibrell e Garrett (2014), em que 

os laços familiares, o orgulho da empresa familiar são importantes antecedentes para a 

formação da imagem da empresa familiar para o desempenho. A partir das constatações 
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apresenta-se Hipótese 4 – A cultura está positivamente associada ao desempenho financeiro 

da empresa familiar. 

Hipótese 5 – A influência da família na internacionalização 

 Sciascia et al. (2013) analisaram uma amostra de 203 empresas americanas e 

constataram evidências de que os elementos que propelem as vendas no mercado 

internacional estão relacionados ao envolvimento da família na gestão.  

Em uma amostra de 500 empresas espanholas, Merino, Monreal-Perez e Sánchez-

Marín (2015), pesquisaram a relação entre a influência da familia e a internacionalização por 

meio da escala F-PEC. Os resultados indicam a relação positiva entre a escala experiência e 

cultura sobre a internacionalização das empresas familiares espanholas, enquanto a escala 

poder demonstrou não possuir influência significativa sobre a internacionalização. Verifica-se 

a relação positiva entre a influência da familia e a internacionalização nos estudo abordados, 

desta forma apresenta-se Hipótese 5 - A influência da família medida pela escala F-PEC está 

associada positivamente com a internacionalização das empresas.  

Hipótese 6 – A internacionalização e o desempenho financeiro. 

 Floriani e Fleury (2012) verificaram se o aumento do GRI desenvolve competências 

internacionais e melhora o desempenho financeiro das empresas. Os resultados indicam que, 

com o aumento do grau de internacionalização, a PME desenvolve competências 

internacionais e, assim, apresenta um desempenho superior. Xião et al. (2013) e Graves e 

Shan (2013) confirmam a relação positiva entre internacionalização e desempenho, 

principalmente em país com economias emergentes. A partir dos resultados apresentados 

apresenta-se Hipótese 6 – A internacionalização está positivamente associada ao desempenho 

da empresa familiar. 

 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS  

4.1 Caracterização da amostra  

            A Tabela 1 apresenta o setor de atuação, número de funcionários, etapas da 

internacionalização e quantidade de países que as empresas pesquisadas exportam.   
 

Tabela 1 - Caracterização das indústrias 

Setor de atuação  Número de funcionários  

Manufatureira de madeira                 

Metalúrgica 

Têxtil 

30,09% 

26,02% 

10,56%   

Com até 19 

De 20 a 99                         

De 100 a 499 

                           08,13% 

                           28,46% 

                           42,28% 

  

Indústria de alimentos  

Plásticos 

Indústria cerâmica 

  8,14% 

  7,31% 

  6,50%   

Acima de 501                            21,13%   

Indústria química   4,06%   

Indústria cerâmica   4,06%   

Outros   3,26%   

Etapas de internacionalização        Sim %       Não% Quantidade empresas               Quantidade de países  

Por meio de agente                          55,3             44,7                                                    

Unidade de venda exterior              15,4             84,6                                                              

Unidade de produção no exterior     3,3              96,7                                       

             90                                          De 01 a 10  

             27                                          De 11 a 30 

             06                                          De 31 a 50                                                                                       

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Observa-se na Tabela 1 que o setor mais representativo da amostra é a indústria 

manufatureira de madeira, que presentam 30,09%.  A indústria metalúrgica representa 26,02% 

e a indústria têxtil com 10,56%. O setor menos representativo é a indústria de petróleo e a 

indústria de magnésio, ambas presente (na faixa outros) com apenas uma empresa cada.  
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            A maioria das empresas pesquisadas possui entre 100 a 499 empregados equivalente a 

42,28%. Em seguida, 28,46% das empresas possuem entre 20 a 99 empregados ativos na 

empresa de pequeno porte. Apenas 8,13% das empresas possuem até 19 funcionários. 

Percebe-se nos resultados um quadro representativo de empresas de médio porte, significativo 

para a geração de emprego e renda em Santa Catarina.  

Contata-se que nas etapas de internacionalização, a exportação por meio de um agente 

é realizada por 55,3% das empresas pesquisadas. As empresas que possuem unidade de venda 

no exterior é 15,3%. E menos representativo, a unidade de venda no exterior correspondendo 

a 3,3%. Os resultados coadunam Johanson e Vahlne (1977) nas etapas de internacionalização.  

Outro achado da pesquisa revela que a maioria das empresas, 90 exportam para 1 a 10 países.  

Enquanto, 27 empresas exportam para 11 a 30 países. Por último, 6 empresas exportam para 

31 a 50 países. Quanto ao destino das exportações catarinense em 2015, 13,7% destinaram-se 

aos Estados Unidos, seguido pela China e pela Argentina. Os dez principais países 

importadores foram responsáveis pela compra de 57% das exportações catarinenses. Observa-

se a elevação da participação da China como destino das exportações catarinenses, que vem 

crescendo anualmente (FIESC, 2016). 

  

4.2 Estatística descritiva  

           A análise descritiva das variáveis que compõe as dimensões da pesquisa é formada 

pela média ponderada das variáveis, bem pelo mínimo, máximo, desvio padrão e pela 

variância. 

 

Tabela 2 - Estatística descritiva  

  
Média Desvio Padrão Variância 

Mínimo  

Real  

Máximo 

Real  

Poder  3,9634 1,3146 1,728 1,00 5,00 

Experiência  1,9492 0,7186 0,516 1,00 4,00 

Cultura  4,4146 0,9182 0,843 1,00 5,00 

Internacionalização  4,5244 0,6979 0,487 2,00 5,00 

Desempenho   3,7215 0,8883          0,789          1,25 5,00 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Verifica-se na Tabela 4 que o construto experiência apresentou a menor média 1,94, 

dentre os construtos analisados. Os construtos com maior média apresentada foram o poder, 

cultura e internacionalização com 3,96, 4,41 e 4,52 respectivamente que integram o 

constructo influência da família. O maior índice de desvio padrão e variância foram 

identificados no construto poder com 1,31 e 1,72. Logo e o menor índice verificado no desvio 

padrão e variância foram identificados construto internacionalização com 0,69 e 0,48, 

respectivamente. 

 

4.3 Análise SEM – modelagem de equações estruturais   

O modelo estrutural final foi definido no momento em que apresentou a AVE 

(Average Variance Extracted) superior a 0,50, que está demonstrado na Figura 2.  
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Figura 2 - Modelo final do construto 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 Destaca-se na Figura 2, que as variáveis INT1, INT6 e INT7, foram retiradas do 

construto para apresentar a condição ideal do modelo, pois apresentaram uma carga fatorial de 

0,446, 0,286 e 0,414 respectivamente. As variáveis INT1 e INT7 são indicadores semelhantes 

que apresentaram um questionamento óbvio para os respondentes obtendo assim uma carga 

fatorial fora dos valores normais aceitos por Hair Junior et al. (2009). A variável INT6 

demonstrou carga inferior a 0,50 pois o questionamento proposto aos respondentes realmente 

não condiz com a realidade do estado de Santa Catarina.  Verifica-se que a variável INT4 

demonstrou 0,477 próximo de 0,50, porém mesmo considerando tal variável obteremos AVE 

maior que 0,50.  

 

4.4 Discussão dos resultados da pesquisa  

 A partir dos resultados expostos nas seções anteriores do capitulo 4 em relação a 

influência da família na internacionalização e no desempenho das empresas familiares, 

apresenta-se nesta seção a síntese dos resultados tendo em conta as hipóteses da pesquisa. A 

Tabela 3 apresenta os resultados da pesquisa. 

  

Tabela 3 - Teste estatístico do modelo 
Variável AVE Composite 

Reliability 

R Square Cronbach 

Alpha 

Poder 0,6977 0,9019  0,8557 

Experiência  0,7851 0,9474  0,9273 

Cultura  0,5197 0,8663  0,8163 

Internacionalização 0,5064 0,7983 0,0068 0,6767 

Desempenho 

Influência da Família 

0,6916 0,8994 0,2853 

0,9950 

0,8507 

Fonte: dados da pesquisa. 

     

 Observa-se na Tabela 3, que todas as variáveis que formam a escala F-PEC (poder, 

experiência e cultura), internacionalização e desempenho apresentam AVE acima de 0,50. As 

variáveis se correlacionam positivamente com os seus respectivos construto. Portanto, o 

modelo converge a um resultado satisfatório para o construto poder, experiência, cultura, 

internacionalização e desempenho. 
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 Da mesma forma, a consistência interna por meio do Alpha Cronbach (AC) e a 

Composite Realiability (CC) demonstra que as respostas em seu conjunto são confiáveis e que 

a amostra está livre de viés. Percebe-se que os valores de AC estão acima de 0,60 que é 

considerado ideal (HAIR et al., 2009).   

 De modo geral, observa-se que as variáveis poder, experiência e cultura apresentaram 

um R Square equivalente a 0,9950 relacionado à influência da família. Já que valores acima 

de 0,75 são considerados substanciais e o valor verificado é de 99,50% o que significa que o 

poder, a experiência e a cultura são determinados pela influência da família.  

A variável influência da família e internacionalização é determinada pelo desempenho 

apresentando o R Square igual a 28,53%. Para a área de ciências sociais e comportamentais, 

Cohen (1988) sugere que R²=2% seja classificado como pequeno, R²=13% como médio e 

R²=26% como efeito grande. 

O resultado da Tabela 3 revela que a influência da família não é determinante para a 

internacionalização das empresas familiares, visto que o R² é igual a 0,68%.  

 Após a demonstração dos indicadores, as hipóteses da pesquisa foram analisadas por 

meio da técnica de Modelagem de equações Estruturais (SEM). Para tanto utiliza-se o teste t 

de Student, observando-se que valores acima de 1,96 são considerados significantes a 5%, 

então os construtos têm correlações e/ou coeficientes de caminho aceitáveis. Os resultados 

foram obtidos através da técnica de repetir a amostragem (bootstrapping) por 80 vezes, o 

máximo aceito pelo modelo final do construto. O resumo dos resultados para as hipóteses da 

pesquisa é apresentado no Quadro 3. 

 
Quadro 3 - Resumo dos resultados para as hipóteses da pesquisa 

Hipótese  Valor t p value Relação direta 

H1 - A influência da família medida pela escala F-PEC exerce 

efeito positivo sobre o desempenho financeiro. 

1,501 2,268 Rejeitada 

H2 - O poder está positivamente associado ao desempenho 

financeiro da empresa familiar. 

1,212 -0,848 Rejeitada 

H3 - A experiência está positivamente associada ao desempenho 

financeiro da empresa familiar. 

2,223 -1,674 Rejeitada 

H4 - A cultura está positivamente associada ao desempenho 

financeiro da empresa familiar. 

1,904 1,227 Rejeitada 

H5 - A influência da família medida pela escala F-PEC está 

associada positivamente com a internacionalização das empresas. 

0,705 0,083 Rejeitada 

H6 - A internacionalização está positivamente associada ao 

desempenho financeiro da empresa familiar. 

4,660 0,440 Aceita 

Fonte: dados da pesquisa. 

  

A hipótese H1 previa que a influência da família medida pela escala F-PEC exerce 

efeito positivo sobre o desempenho financeiro. A hipótese foi rejeitada em virtude de sua não 

significância estatística, o resultado do teste t Student foi de 1,501. O'Boyle, Pollack e 

Rutherford (2012) afirmam, em estudo realizado, que não há nenhuma relação positiva entre o 

envolvimento da família e o desempenho financeiro de uma empresa.  O estudo recaiu sobre 

vários conceitos e base metodológica de influência familiar nada foi comprovado 

estatisticamente de forma significativa, a relação positiva entre a influência da família e o 

desempenho da empresa.   

  A hipótese H2 afirma que o poder está positivamente associado ao desempenho 

financeiro da empresa familiar. Diante dos resultados a H2 é rejeitada, ou seja, o poder não 

está associado ao desempenho financeiro da empresa familiar. No estudo de Pinto, Henriques 

e Gonçalves (2015), as empresas pesquisadas demonstraram a relação negativa entre o poder 

da família na gestão e o desempenho. 
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A hipótese H3 apoia o argumento de que a experiência está positivamente associada 

ao desempenho financeiro da empresa familiar. Conforme o resultado desta pesquisa está 

hipótese é rejeitada. Corrobora o estudo de Morris et al. (1997) que com uma amostra de 209 

empresas familiares de segunda e terceira geração em 5 cidades da Índia, foi enfatizado que a 

sucessão bem sucedida não resulta necessariamente em desempenho, assim a experiência 

adquirida com a sucessão não é significativa de bom desempenho na empresa familiar. 

A hipótese H4 sugere que a cultura está positivamente associada ao desempenho 

financeiro da empresa familiar. Diante do resultado da pesquisa a H4 é rejeitada, ou seja, a 

cultura não está associada ao desempenho financeiro da empresa familiar. Tomei e Ferrari 

(2010) confirmam que a cultura paternalista, com forte liderança que personaliza o poder do 

presidente membro da família, dificulta o processo de desempenho da organização.  

O resultado dessa pesquisa rejeita a hipótese H5 de que a influência da família medida 

pela escala F-PEC está associada positivamente com a internacionalização das empresas. O 

coeficiente de caminho da regressão linear influência da família para internacionalização 

apresentou valor equivalente a 0,342. Benito-Hernández, Priede-Bergamini, López-Cózar-

Navaro (2014), verificaram uma amostra de 1.846 empresas espanholas e concluíram que a 

influência da família é um dos fatores que contribuem de forma negativa para a 

internacionalização. Corrobora o estudo de Pukall e Calabrò (2014) que as empresas 

familiares internacionalizam de forma mais lenta se comparado a empresas não familiares.     

Por fim a hipótese H6 deste estudo afirma que a internacionalização está 

positivamente associada ao desempenho financeiro da empresa familiar. Os resultados da 

pesquisa fornecem apoio à hipótese de modo que esta é aceita. Corrobora o estudo de Floriani 

e Fleury (2012) em que afirmam que o aumento do GRI (grau de internacionalização) 

melhora o desempenho financeiro das empresas. 

 

5 CONCLUSÕES   

O estudo objetivou verificar a influência da família na internacionalização e no 

desempenho das indústrias familiares catarinenses. A amostra é composta por 123 gestores 

respondentes da pesquisa. O instrumento de pesquisa constitui-se de um questionário 

eletrônico, dividido em cinco dimensões: poder, experiência, cultura, internacionalização e 

desempenho. Na análise dos dados utilizou-se estatística descritiva e modelagens de equações 

estruturais (SEM) com o software SmartPLS 2.0 M3.  

Com base nos resultados do teste t do coeficiente beta, apenas uma hipótese da 

pesquisa foi aceita: A internacionalização associada ao desempenho da empresa familiar (H4).  

As hipóteses com as variáveis da escala F-PEC, poder, experiência e cultura nenhuma 

demonstraram relação positiva com o desempenho. A influência da família também não 

demonstrou relação positiva com o desempenho financeiro da empresa familiar, corroboram 

os estudo de O'Boyle, Pollack e Rutherford (2012) e Alves (2015), que também não foi 

observada qualquer associação positiva entre o envolvimento da família  e o desempenho. 

Os resultados reforçam que a internacionalização contribui para o desempenho das 

empresas pesquisadas. Fernández-Olmos, Gargallo-Castel e Giner-Bagües (2015), em 

pesquisa realizada com 4.357 empresas espanholas, constataram que o desempenho da 

empresa familiar está relacionado aos estágios de internacionalização. O desempenho da 

empresa familiar aumenta proporcionalmente com estágios de internacionalização. 

Constatou-se que nas empresas pesquisadas o processo de internacionalização ocorreu 

de forma incremental, corroboram o modelo proposto por Johanson e Vahlne, (1977). Da 

mesma forma que as empresa necessitam de um nível maior de conhecimento e recursos para 

posteriormente adentrar no mercado internacional.  

A maioria dos pesquisados também apontaram que o market share aumentou após o 

inicio das exportações e que o processo de aprendizagem, criação e construção de confiança e 
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a posição de rede proporcionam maior conhecimento no mercado internacional. A maioria dos 

pesquisados também concordam que as empresas possuem como ajuste de nível de risco o 

compromisso com o mercado internacional.  

 Ressalta-se que a amostra da pesquisa foi direcionada somente ao setor industrial, pela 

representatividade do setor no estado frente a internacionalização. Como limitação observa-se 

também as variáveis utilizadas na pesquisa que foram elaboradas de acordo com estudos 

anteriores e literatura. Assim, outros fatores podem ter relação significativa com o 

desempenho das empresas familiares não adotados na presente pesquisa. Recomenda-se que 

estudos em empresas de outros setores sejam realizados para contribuir e validar estes 

relacionamentos.  
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